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(«A») 

Editorial 


CONGRESSO F0NDATIV0 
DELL’INTERNAZIONALE ANARCOSINDACALISTA 
E SINDACAUSTA RIVOLUZIONARIA 



A alvorada do 
sindicalismo livre! 

O trabalho de Sísifo está apresentado na 
construção de uma nova estrutura sindical livre e 
combativa e internacional. 

Sabemos o quão importante é isso para a 
organização de estruturas não só capazes de 
reunir e expressar as necessidades urgentes das 
pessoas oprimidas e exploradas, como articular 
projetos, ações de emancipação de forma mais 
ampla possível. 

O entendimento de que nossa luta como um 
processo de emancipação e que cada pequena 
base, cada pequena ação nesse sentido é muito 
importante e que ao ecoarem de forma a se 
unirem, amplificam a força das ações, tornam a 
anarquia como proposta de organização um fato 
importante para todas as pessoas trabalhadoras. 

Organização feita por pessoas, com todas as 


perspectivas e potenciais que poderão 
alavancar as lutas, o enfrentamento aberto e 
franco das questões que algo dessa magnitude 
comporta é a forma mais coerente com o que a 
anarquia orienta em sua dinâmica de liberdade 
com responsabilidade. 

Das palavras portentosas que já foram 
escritas nadas mais acrescentaremos poque 
agora é o tempo das ações diretas, das 
convicções libertárias e emancipatórias, da 
anarquia florescer de forma encorpada e 
generosa com sempre foi, das sementes do 
amor, da alegria e da justiça, a luta da 
anarquia se manterá a cada geração mais 
vibrante e atualizada, um desafio aceito para 
todas que entendem a profundidade da 
anarquia como prática constante de liberdade e 
respeito coletivo, social e de cada pessoa. 

A obra de nossa emancipação sempre foi 
e será nossa responsabilidade e de mais 
ninguém! 


i 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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Carta de apoio e solidariedade a greve das 
caminhoneiras e caminhoneiros no Brasil. 

A questão social não é uma questão policial. 

O Lucro capitalista é internacionalista e não respeita as condições sociais, culturais e econômicas de 
qualquer que seja o povo e sua população. Para as forças empresariais e banqueiros, industriais ou 
comerciais primeiro é o seu lucro mesmo que isto custe a vida humana de um ou de milhares. 

A greve dos caminhoneiros de caráter geral e com consequências diretas no abastecimento de 
alimento e de combustíveis é também um grito de 

socorro à população brasileira contra a exploração que estas pessoas trabalhadoras vem sofrendo. 

Caminhoneiras(os) trabalham entorno de 16horas/dia para poder garantir sua sobrevivência e de 
seus familiares. Diesel alto, pedágios espalhados por rodovias privatizadas, impostos embutidos em 
combustíveis obrigam estes trabalharem apenas para sobreviverem. 

O sucateamento e desmonte que vem sendo realizado da empresa Petrobras com privatização de 
parte de seus serviços e produção, aliado a uma política de aumentos de preços sucessivos, torna tudo 
mais caro e é o trabalhador penalizado: os fretes ficam mais caros, os alimentos ficam mais caros, sua 
passagem de ônibus fica mais cara, os medicamentos ficam mais caros pois o abastecimento de produtos e 
serviços depende diretamente das trabalhadoras e trabalhadores caminhoneiras do Brasil, e mesmo dos 
países da América do Sul. 

Estão no Congresso Nacional Brasileiro projetos de privatização da Eletrobras e Correios que, notem 
o absurdo, conta com o interesse de empresas estatais europeias. A privatização já tem seus alvos no 
petróleo RNEST (Pernambuco), a RLAM (Bahia) e mais cinco terminais, enquanto o outro bloco inclui a 
REFAP (Rio Grande do Sul), REPAR (Paraná) e mais sete terminais, o equivalente a 37% da capacidade 
de refino do país. Países como França, EUA, Portugal, Inglaterra, Espanha e outros que não têm petróleo 
ou a produção é insuficiente pressionam pela 

privatização total da Petrobras ter acesso ao Pré-sal e manter sua política de exploração que vem em 
curso desde quando invadiram e conquistaram nossos povos e terras na América Latina há 518 anos. 

Os patrões terão algum lucro com a conquista das reivindicações das trabalhadoras e trabalhadores 
caminhoneiros? Sim. Pois baixando o preço do óleo diesel este gastaram menos. Mas, ganharemos mais 
todos as trabalhadoras e trabalhadores do Brasil com a redução do óleo diesel ao baixar os preços de 
serviços e produtos. 

Denunciamos para trabalhadoras e trabalhadores de todo o mundo que o Governo do PMDB de 
Michel Temer proibiu a manifestação e legítima greve das caminhoneiras e caminhoneiros no Brasil. 
Decretou a lei de Segurança Nacional e convocou as tropas de forças militares do Brasil para acabar com o 
movimento grevista suspendendo direitos sindicais e humanos pela força e pelo autoritarismo. 
Denunciamos os meios de comunicação de grandes empresas jornalísticas de apoio ao uso da força e o 
autoritarismo do Governo e Estado Brasileiros. 

A Iniciativa Federalista Anarquista no Brasil apoia a luta das trabalhadoras e trabalhadores 
caminhoneiros no Brasil e chama toda a gente para greve solidária e para lutar pela redução do preço do 
gás de cozinha, dos medicamentos, dos alimentos, passagens de ônibus, barcas, metros, trens e da 
eletricidade. 

Retirem as tropas militares das ruas e estradas. 

Pelo direito de organização e luta das trabalhadoras e dos trabalhadores. 

Pelo fim da carestia. 

IFA - Brasil 26-05-2017 
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0 PODER SEI11PRE FOI 00 POUO, 
RIORTE 0 REPRESSÃO E OPRESSÃO! 


Roteiro para a libertação 

O anarquismo visa, principalmente, a emancipação do homem, de 
todos os sere humanos, da exploração e do domínio de uns sobre outros, 
seja qual for a sua forma. 

Os anarquistas aspiram por conseguinte, a supressão de todos os 
privilégios, do privilégio da riqueza como do privilégio do poder: do 
privilégio do bem-estar com dos privilégios do saber. 

A riqueza é fruto do trabalho humano: do trabalho das gerações 
passadas e do trabalho das gerações presentes. Mais exatamente: a 
riqueza social é o fruto do esforço combinado de todas as gerações 
passadas e de todos os trabalhadores da geração presente, de modo que 
torna-se materialmente impossível estabelecer com precisão, mesmo 
aproximadamente, o valor da contribuição de cada um, isto quer dizer 
que os trabalhadores das gerações passadas - infinitas gerações de 
escravos, de servos e de oprimidos, trabalham não só para enriquecer os 
patrões que os exploram e sustentar a miséria de suas vidas, mas ainda 
para nós, da mesma forma que nós trabalhamos hoje para as gerações 
vindouras. Todos temos direitos iguais ao fruto desse trabalho 
acumulado, o que nos permite multiplicar a produtividade de nosso 
trabalho hoje. 

Esse patrimônio acumulado pelas gerações passadas é constituído 
pelo solo tornado fértil, pelos meios de produção e troca, pelos 
conhecimentos adquiridos através de experiências que formam hoje 
monopólios odiosos de uma pequena minoria de privilegiados pelo 
Estado e tolerados pela resignação da maioria composta pela grande 
massa dos oprimidos e explorados. Para sustentar esse estado de coisas 
os privilegiados lançam mão de persuasão e força capazes de obrigar os 
trabalhadores a submeter-se ao jugo de sua vontade. 

A meta certa para a qual se devem dirigir todos os nossos atos e os nossos pensamentos é, por conseguinte, o resgate do 
patrimônio social acumulado pelo trabalho das gerações passadas combinado com os esforços da geração presente, para 
colocar esse patrimônio em beneficio de todos os seres humanos. Impõe-se, portanto, a abolição de todos os privilégios e 
monopólios econômicos da minoria parasitária, de forma que a terra, os meios de produção, o ar, a luz, a água, pois até isso 
constitui monopólio, sejam postos livremente á disposição de todos, assegurando, assim, não só a própria existência em 
condições dignas de se viver, mas ainda a existência das gerações futuras. 

A expropriação da terra, dos meios de produção e do saber não constitui uma necessidade arbitrariamente inventada 
pelos teóricos e militantes do anarquismo. E, antes, uma aspiração humana; é, sobretudo, a própria condição dos princípios 
de liberdade e justiça na conciliação dos interesses materiais da vida, caracterizada pelos movimentos rebeldes de todos os 
tempos, movimentos deturpados e aproveitados pelos privilegiados para dividir e hostilizar os povos, tornando-os inimigos e 
provocando as guerras. 

Hoje mesmo, em face do abismo de misérias e de sangue em que a humanidade foi lançada pela cobiça das rivalidades 
dos detentores do poder, em sua disputa de privilégios e ambição de mando, cada vez mais se evidencia que a existência da 
humanidade está condicionada á abolição desses monopólios, odiosos e iníquos, que a condenam ao suicídio coletivo pela 
destruição atômica e pela guerra bioquímica. 

Guardião feroz, insaciável, violento, implacável de todos os privilégios e monopólios que impedem os trabalhadores de 
terem livre acesso nos meios de produção e ao gozo dos benefícios da riqueza social, é o Estado aparelhado de todos os 
meios materiais, morais e científicos que deveriam pertencer á sociedade. 

O Estado pretende ser a própria sociedade, e, em nome desta, oprime, massacra, bestializa e aniquila os seus 
componentes. Mas, quer a sua ação se desenvolva em nome de Deus ou dos homens; quer se diga liberal, democrático ou 
socialista; absoluto ou constitucional; monárquico ou republicano, a função do Estado é sempre a mesma: perpetuar a 
escravização das multidões que trabalham e produzem em proveito das minorias privilegiadas, as quais podem formar uma 
classe autônoma, constituída pelo capitalismo, como no Brasil, nos Estados Unidos, etc., ou formar o conjunto integrante da 
burocracia estatal, como na União Soviética e nas autocracias orientais. Em todas os casos, seja qual for sua estrutura, o 
Estado se considera depositário dos destinos da coletividade, confundindo e identificando os interesses e a fortuna da 
sociedade com os seus próprios interesses e fortuna. 

Enquanto existir o Estado, enquanto os oprimidos cultivarem ilusões com relação ao Estado, resignando-se ao seu jugo e 
obedecendo as ordens dos potentados, os meios de produção e de consumo, a terra, o ar, a luz, os conhecimentos e, por 
conseguinte, a riqueza e o bem-estar, continuarão sendo monopólio da minoria privilegiada que, direta ou indiretamente, os 
controla; e a maioria dos produtores continuará sendo explorada, oprimida, vilipendiada; carne de canhões, campos de 
experiências políticas nas prisões e campos de concentração. 

Abolir o Estado, abolir o próprio princípio de autoridade do homem sobre o homem é, por conseguinte, condição essencial 
para abolição dos monopólios e privilégios particulares da riqueza dos quais o Estado é sustentáculo através de seus 
presídios e de seus soldados. Nunca, como agora, neste momento de profunda crise das instituições sociais e da própria 
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consciência humana, se torna tão evidente que o Estado, em todas as suas formas e manifestações, constitui o obstáculo 
irreparável á existência da paz entre os homens e dos povos, que desejam retornar às suas atividades na vida civil, que 
desejam e precisam trabalhar para o engrandecimento da espécie. 

É essa, em traços fundamentais, a aspiração e a meta do anarquismo, que, há mais de um século, proclama a 
necessidade de uma transformação profunda que abale e atinja os alicerces da estrutura em que se assenta a tirania. 

Em torno desta aspiração se desenvolve a ação e atividade dos anarquistas, visando a meta de seus apostulados 
sociais: Dizer e fazer tudo o que seja suscetível de propiciar a abolição de todos os privilégios particulares, que consistem na 
exploração e desfrutamento econômico e no domínio político; nada fazer e nada dizer que tais privilégios possa dar trégua 
ou consentimento. 

No exame dos problemas particulares, na proposição de soluções concretas da nossa atividade quotidiana, na 
esquecemos jamais a nossa meta, que é a emancipação integral dos seres humanos, do patrão que os explora, do governo 
que os oprime, do padre que os engana e embrutece. Precavemo-nos sempre de dizer ou fazer coisas que ao patrão, ao 
governo e ao padre possa dar conforto, alento e vida, tendo em conta que nossa trilogia sinistra se apóia a estrutura social 
do regime que escraviza e mantém os povos na miséria, que estimula ódios e aniquila o princípio de liberdade e justiça. 

Esse é o roteiro que os anarquistas escolheram para a sua luta pela transformação libertária da sociedade. 

Artigo retirado da A Plebe, 15 de dezembro de 1947 - 

Digitado pela união anarquista Fenikso Nigra 

Licença: Creative Commons, alguns direitos 



x (SwumVza, x 



xxxxxxxxxxxxxxx 


AS PESSOAS NOS OPRIMEM 


xxxxxxxxxxxxxxx 



ENQUANTO AS PESSOAS NOS REPRIMEM 
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Organização operária de ação direta 

Princípios básicos 

A organização de ação direta é baseada no mais amplo federalismo libertário, que se articula de baixo 
para cima, da base para o ápice, da unidade para o todo, do indivíduo para a coletividade, do simples para 
o composto. 

Partindo dos comitês radicados nos locais de trabalho (fábricas, oficinas, obras, usinas, estaleiros, 
minas, fazendas, sítios, armazéns, escritórios, etc.), vai-se ampliando através dos organismos de bairros, 
subúrbios, cidades, Estados, regiões, nação, culminando na Internacional. 

Assegurando a autonomia do indivíduo no sindicato, do sindicato na federação, em seus vários graus, 
na confederação, que, por sua vez, é autônoma no seio da Internacional, americana e mundial, tem a força 
de sua ação na solidariedade voluntária e consciente de cada um e de conjunto de seus membros. 

Assentada nessas bases fundamentais a organização operária de ação direta articula a sua 
estruturação com a necessária liberdade de movimentos, repelindo o estorvo do burocratismo e 
orientando a sia administração de maneira mais simples possível, de forma servir também de exercício de 
capacitação associativa para o que todos os seus mandatos são imperativos e revogáveis, exercidos 
desinteressadamente, salvo casos excepcionais, como um esforço em prol da causa coletiva, que é a causa 
de cada um de seus membros. 
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A organização operária de ação direta, ou sindicalista 
libertária reúne todos os trabalhadores da industria, do 
comércio, da lavoura, dos meios de transportes, dos centros em 
que se cuida da saúde, da educação, das artes e diversões, enfim, 
todo os assalariados, todos os elementos que vivem do ganho do 
seu trabalho manual ou intelectual, sem explorar o trabalho de 
ninguém nem perceber renda de capital acumulado. 


Orientação 

A organização operária de ação direta não admite a 
intromissão da política partidária nos meios proletário, 
repelindo o predomínio, a interferência ou a influência de 
qualquer partido, mesmo que se apresente como proletário, 
não podendo exercer em seu seio qualquer mandato os 
dirigentes de partidos políticos ou seitas religiosas, nem 
quem ocupe cargos políticos ou a eles faça candidato. 


Tática 

Baseada na lição de um longo período de experiências 
feitas em toda parte onde o proletariado tem desenvolvido 
atividade em prol de seus direitos, demonstrando-se que sua 
emancipação não pode vir de fora de sua vontade e ação, o 
sindicalismo libertário repele como danosa a delegação de 
poderes com a participação do operariado nas disputas 
eleitorais para sua intervenção nos parlamentos ou 
municipalidades, instituições integrantes na organização do 
estado capitalista, propugnando, ao contrário a ação direta 
como a única eficiente na luta contra o regime burguês, e sem 
qual nem mesmo as mais insignificantes medidas legais serão 
aplicadas em favor dos trabalhadores. 






Obra educativa 

Alimentado os laços de solidariedade entre trabalhadores 
no ambiente emancipador da atividade de sua organização de 
luta, fazendo com que repudiem todos os vícios, maus hábitos 
que os prejudicam moral e fisicamente, bem como todos os 
preconceitos e superstições, sustentando paralelamente uma 
permanente obra de edução e instrução, a organização 
operária de ação direta desperta-lhes o senso de 
responsabilidade, elevando-lhes o nível dos conhecimentos 
intelectuais, profissionais e sociais, de maneira a serem todos 
elementos valiosos no movimento pela emancipação da classe 
trabalhadora. 


*<var qtt/ . 
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Finalidade 

A organização operária de ação direta tem por fim estreitar os laços de solidariedade entre os 
proletários, dando mais força e coesão nos seus esforços na luta pela reivindicação de seus direitos morais 
e sociais. Unindo o proletariado para a sua ação de resistência á exploração e opressão patronal e dos 
elementos e instituições que a sustentam, e para a ação em prol da melhoria de sua situação presente, o 
sindicalismo libertário objetiva a completa emancipação da classe trabalhadora do domínio do capitalismo 
e do Estado que mantém o regime da exploração do homem pelo homem. 

Assim, a organização operária de ação direta tem por finalidade estabelecer uma sociedade baseada 
no princípio de justiça social, na qual o produto do esforço de todos que trabalham se destina a 
proporcionar o bem-estar a toda a coletividade produtora. 

Baseada em princípios que correspondem á necessidade da união da classe trabalhadora com o 
respeito da individualidade de seus membros e da autonomia de seus organismos; articulando sua 
estruturação sem os entraves do centralismo burocrático e corruptor, o que lhe assegura a precisa 
elasticidade de movimentos, a organização operária de ação direta proporciona á organização da 
sociedade um imenso organismo econômico com a eficiência capaz de permitir assegurar a todos e a cada 
um dos que trabalhem e produzem o bem-estar a que fazem jus, pondo termo ao império da injustiça e 
estabelecendo o regime da igualdade social. 

Edgar d Leuenroth 

Artigo retirado da A Plebe, 01 de outubro de 1947 - 

Digitado pela união anarquista Fenikso Nigra 

Licença: Creative Commons, alguns direitos 



Pessoas ajudam pessoas! 
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Anarquia e ação sindical 

Na formação do movimento sindical, houve uma variação de pensamentos de ação sindical, uns mais 
conservadores, de matiz pelega e outros mais combativos, chamado de sindicalismo revolucionário ou 
anarco-sindicalismo. São resultado da influência das idéias anarquistas que permeia as populações 
oprimidas e exploradas. 

O conhecimento dessas concepções, há que compreender um pouco do pensamento da anarquia. 

A anarquia é inimiga política de todo poder governamental e estatal, autoritário, impositivo. 

Piotr A. Kropotkin (1824-1921) por exemplo, afirma em sua obra sobre o Estado: 

“Nós vemos nele uma instituição que no transcurso de toda história de toda sociedade humana 
serviu para impedir a união das pessoas entre si, serviu para obstaculizar o desenvolvimento, a iniciativa 
local, para afogar as liberdades já existentes e estorvar o surgimento de novas liberdades. E nós sabemos 
que a instituição que já existiu há vários séculos e que se consolidou firmemente adotando uma forma 
determinada com o objetivo de cumprir determinado papel na história, não pode ser adaptada para um 
papel contrário”. 

A anarquia de fato vê que não há nenhuma possibilidade de aproveitar a estrutura opressora do 
Estado (direita ou de esquerda) para a emancipação das pessoas trabalhadoras e defende sua destruição; 
a anarquia acaba por negar toda forma de Estado, seja de esquerda ou de direita. Sua percepção é que o 
Estado não contribui para a organização livre e emancipada de todas as pessoas. 

A anarquia propõe a destruição do Estado (esquerda/direita) e a construção organizativa direta em 
uma sociedade mais justa, igualitária e livre, de modo a superar de forma coletiva as questões de 
desigualdade social. 

Um projeto de transição não faz sentido para anarquia e só fortalece novos grupos de poder que se 
encastelam em programas partidários que buscam se fortalecer, oprimindo e explorando a população, 
levando-a ao aumento de sua miséria. 

Não há utilidade do Estado nas mãos do proletariado, porque não está em suas mãos de fato e sim 
de um grupo privilegiado que nega o protagonismo do povo por sua emancipação. 

A temporalidade nos mostrou que a luta do povo é sempre contra as tiranias não importando o lado, 
direita ou esquerda. 

A anarquia é pelo fim da propriedade, o seu uso é dado pela necessidade de cada pessoa e grupo delas. O 
rompimento com a propriedade é fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e livre. A 
propriedade só se faz através da necessidade de uso e não para especulação, como base de renda 
exploratória. 

A anarquia defende a passagem direta dos meios de produção para as mãos das pessoas trabalhadoras 
organizadas em grupos (autogestão, associações, coletividades, comunas, sindicatos etc). Há sempre um 
conceito organizacional mais amplo presente que visa a planificação de produção e suas distribuição. 

Uma organização de todas os ramos de produção e profissões é muito importante para que não ocorra 
uma crise de abastecimento e que atende as necessidades da sociedade e das pessoas que nela vivem. 

As ações para anarquia transitam entre atos pacíficos até atos mais enérgicos, que associados a luta de 
emancipação geral de todas as oprimidas e exploradas. 

Por fim, a anarquia condena o modelo partidário institucional, que submete qualquer pessoa e seus 
partidos as lógicas reformistas, pelegas e que buscam, não a emancipação de todas, mas o controle e 
poder do Estado para atenderem seus interesses e não os das pessoas oprimidas e exploradas. 
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Ação sindical 

A construção das ações sindicais foi um esforço por parte de muitas pessoas anarquistas, porque 
entenderam o papel emancipador de organizações sindicais que defendiam direitos das pessoas 
trabalhadoras, que as educavam para prática politica coletiva de ação direta e as preparavam para 
administração direta dos meios de produção e sua distribuição, um processo de ge autogestão pelas 
pessoas de forma direta, retirando as burocracias partidárias, as estruturas verticais do Estado. Esse 
processo se afina com o conceito livre e combativo que a anarquia propõe com agente para libertação e 
vida plena para todas, sem opressão, sem exploração. 

Esse conceito foi aplicado com mais intensidade na medida que a revolução industrial e o capitalismo 
se desenvolvem, expondo todo horror que proporcionam ao roubarem de forma sistemática e enorme 
escala até então desconhecidas. 

A anarquia se organiza contra as opressões e explorações, avança em diversos países. Une todas as 
pessoas trabalhadoras, de forma a se tornarem uma força contra os partidos, contra o Estado, contra as 
patronais. 

As organizações sindicais apresentadas pela anarquia se estruturam pela horizontalidade, pela 
participação direta de todas as pessoas, união de todas as profissões em livre associação e processos 
decisórios em assembléias orientadas pela luta emancipatória para todas. Não se pleitea apenas pelos 
direitos básicos, mas já se projeta ações para emancipação definitiva de todas as pessoas, sem transições 
ou ditaduras seja que matiz for. 

Anarquia é organização simples e direta, união de todas por liberdade e justiça. 


SMHCAUZE-SE E LUTE PELOS SEUS DIREITOS. 
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Abaixo a ditadura 
da direita e da esquerda! 
Todo apoio as anarquistas e 
população venezuelanas 
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Centro de Cultura Social - Vila üah/a |SP 

Contra o genocídio da população indígena e negra. 
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COLETIVO JT fenikso@riseup.net 

ANARC@PUNK liga-rj@riseup.net 

AURORA NEGRA (SP) revoltaap@gmail.com www.i-f-a.org 
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Os militares sempre apoiaram Uma SOCÍedade JUSta IWO Se faZ 

as ditaduras, desigualdades sociais, J 

bateram, torturaram e mataram de armas, mas de educação, 

pessoas trabalhadoras , , , „ . 

e cometeram massacres étnicos! SdlltlG 6 tlclDcÜllO! 

DI6A NÃO AO ALISTAMENTO OBRIGATÓRIO! 

POR UM MUNDO SEM FRONTEIRAS, SEM PÁTRIAS, SEM NAÇÕES! 


ANARKIO.NET 
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(«A») 


Anárquicos 


LIGA ANARaVISTA - RJ 

A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 

http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 


INTERNATIONAL OF ANARCHIST 
FEDERATIONS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 

http://www.i-f-a.org 


FEIRA ANAR&VISTA DE SÀO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 



ANARCHIST FEDERATION 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 

http ://www. afed.org. uk 

ANARCHISTNEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


ANARCOPVNK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 



BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


CONFEDERACIÓN HACIONAL DEL 
TRABAJO ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http://anarcopunk.org 


http ://w w w. cnt. e s 


ANARaVISTA.NET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 



CVMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 



http ://cumplicidade. noblogs. org/ 


DANÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 


A-INFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 


http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 


http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 



PROTOPIA 


Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 



LIBERACANA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 



http ://www. ainfos. ca/ 


http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 






